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N.
i m ou - lh e  a mão,  bei jou-a,  tomou- lhe a c a 
beça  j u n t o  ao pei to e bei jou- lhe a  massa 
■negra dos cabel los,  em signal  de paz.

** *
A moça i ndi ana  cont ou lhe a s ua  h i s t o

ria
« Fugi r a  a ura tar taro q u e  a r o u b a r a  em 

I ran,  e mq u a n t o  colhia a n e m o n a s  e m  um 
bosque,  l onge das c o m p a n h e i r a s .  Acam
p ando j un t o  de u m a  col l ina mo lh a da  fres 
c a m en t e  por  u m rio fino, a c a ra v an a  ba r  
bara en t regou- se  á festa s e lvag em de  um 
co mba te  s imulado.  A’ h o r a  al ta da noi te ,  
como o cançasso t ivesse d e r r u b a d o  todos 
os g ue r r e i r os  e  não h o u v e s s e  em todo o 
a c a m p a m e n t o  um h o m e m  em es tado de 
persegui l -a ,  s opr ou a l a m p a d a  da t enda 
e, e n v o l ve n do - se  e m  u m albornoz,  sal tou 
para  a anca  de um cavallo sofí rego e p a r 
tiu. Par t iu  sem dest ino,  a t ravez  do d e 
ser to,  á lu z  palpi tante  das es trel las  claras.  
Ao n a s c e r  da a u r o r a  o a n i mal  ex haus to  
abat eu  na floresta,  foi en t ão  q ue  se ven 
do só i n t e rn o u se e descobr iu ,  cora indi 
zivel alegr ia,  por  e n t r e  os r am a e s  dos sy- 
co mor os  a c abana  hospi ta le i ra  de  bra-  
hrnine.

Çvami thra ,  depois  de e x a mi na l -a  at ten-  
t am ent e ,  mi nu c i o s a m e n t e ,  p or qu e  j amais  
seus olhos ha vi am se del iciado na c o n t e m 
plação de u m corpo f emi ni no,  pediu-lhe 
q ue  deixasse o t ronco por qu e er a  a hora 
da vinda do s eu  raio de sol.

Meio-dia.  Ave r ecolhendo-se ; c a l m a  
abafadiça ; o b a n q ue t e  floral se r vi do  pr o
f u s a m e n t e . . . .  e o raio de s o l ? !  e o
raio de sol s em a p p a r e c e r . . . .

Çvami thra  desconfiava.  Que ter ia  a c o n 
tecido ao s eu  m a n so  e mei go ami go ?  T e 
ria a l g uma  e s l r e h a  o de vor ado  ?  ou que m 
s abe se a l g uma s  das  v i r gens ,  q u e r e n d o  
se fazer  gar r ida ,  enfei tar ' '  com el le os 
seus  cabel los ne gros  ?

Noite ! E o raio de sol q u e  nào appa- 
r e c e r a . . . !

No dia s e gui n t e  a  m e s m a  falta.  Meio 
dia.  Aves r eco lhend o- se  ; ca lma abafadi-  
ço ; o b a n q ue t e  floral servido p r of us a 
m e n t e  e o r a i o  de  s o l . . .  ? ! e o  raio
de soi s em a p p a r ec e r .  Çvami t hra  e n t r i s 
tecia pela sor t e do seu meigo amigo.

Noi te.  Nem urna es t r ePa  no c é o— ardia 
u m a  foguei ra  na  cabam. Os g r a nd e s  ti
gr es  r eae s  mi avam pr ol onga^ ’^ a n t e  ; a 
moça,  de t er ror ,  e s t r e m e c i a  e suspi rava .  
Çvami t hr a  e rgue u- se  e sol tou um gr i to de 
t r iumph o,  d e sc obr i ndo  o s eu  p e quen ino  
raio de sol meigo nas pupi l las  es cur as  da 
indi ana.

T omou a nos  b r a ç o s ,  be i jou- l he  os 
ol hos,  bei jou os r e pe t i das  veze se a bei jar ,  
a  bei jar  ficou até o re luz i r  d ’a lva,  a té  a 
hora s o no r a  e a legr e do d i s pe r t a r  do pas-
sarêdo.

Debalde o raio de sol v i n h a  p ou s a r  s o 
br e  o t ouro de e rdr o .  á por ta da c abana  
não havia mais  flores pnra el le,  por que 
n i n g ué m mais  as colhia Debalde o raio 
de sol c h ama v a por  Çvami thra ,  Çvami thra  
t inha dois mais  b r i l han tes ,  mui to  mais  
bel los,  nos olhos de Andaira,  q u e  er a  este 
o n o m e  dôce da i ndi ana.

*
*  *

Mas,  um dia es t ando os dois á p or ta  da 
ca bana  desfolhando ura c o r y m b o d e  flores 
foram s u r p r e h e n d i d o s  pela c hegad a do 
s an ny e s i n  Haça vaira,  o s a bed or  de todos 
os myst er i os .

Çvami thra ,  o i nno cen te .  poz se logo de 
pé e foi as s i m q u e  fallou, a p r e s e n t an d o 
Andai ra ao sane io  sol i tár io :

« Vinha nos out r os  t empos  u m raio de 
sol p o u s a r  j un t o  dã ra i nha ca bana .  Dedi
quei - lhe todo o m e u  fer vor ,  p a i ; e r a  o 
raio o uni co  amigo q ue  me visi tava.  Bra- 
h ma ,  c ommi s er ado ,  quiz r e c o m p e n s a r a  
p e r s e v e r a n ç a  do m e u  a m o r  e  ura dia,  
vol tando eu  das moi tas,  com pun ha do s  de 
flores para  o m e u  a mi go, encont re i -o  t r a n s 
f or mado n e s t a  c o m p an h ei r a .  Dei-lhe a 
m e s m a  a m i sa d e  e accei tei-a no r a e u c o  
ração.  »

O ve l ho s a nny es in ,  casto e puro,  f r a n
ziu o s o br ’olho e,  i mpo ndo a  mão á  f r o n 
te de Çvami thra ,  disse :

«A solidão ga ra n te  a vida s upe r i or ,  ga
r a n t e  o perfei to espi r i to.  A soliddo é a 
pureza ,  a  sol idão é a i n n o c e n c i a » .  E,  e s 
t en d e n d o  u m  gesto para o lado de Andai* 
ra núa ,  i n t e i r a m e n t e  núa ,  a c c re s ce nt o u  
cora d espr ez o ;

«Isto é  o peccado.  E'  a  mor t e  do espl  
r i to.  Escol he  — a cast idade da sol idão 
o u . . . . ? »

Ç vami thra  r ecol hen-se  em medi tação,  
cheio de  u m  t e r r o r  s agrado e ia a j oe lha r  
se  pa ra  i mp lo ra r  o pe rdã o  do soli tário,

Edictor—Francisco Kiehl

E' u m a  das i ndi vi dual idades  mais  dis- 
t inctas  da sociedade y t u an a  o r es pei tável  
e  v e ne r a n d o  cidadão capi tão Antonio C ar 
los de Camargo Tei xe i ra .

Fi lho de Ylú, t e m  n aquel l a  cidade 
s e m p r e  e xer ci do  a  profissão de co mmer -  
c i ante ,  mas  n o b r e  e h o n r a d a m e n t e .

De u m ca ra c te r  impol luto e d e  u m a  s in
ce r i dade  na tura l  é por  todos a dmi ra do  e 
r ae re c id ame n te  consi derado.

N in g ué m póde de ixer  de i gnorar ,  m e s 
m o pessoas de out ras  local idades q u e m  
seja o Teixei rão,  as s im g e r a l m e n t e  c h a 
mado.

Os seus  s erviços  h um a n i t á r i o s  co ns t i 
t u e m para si u m t h e s o u r o  de b e n e m e r e n -  
eias.

Ahi es t á a Casa de Miser icórdia  q ue  o 
co ns i der a  como o seu mais  dedicado p r o 
tector .  P or  el la n u n c a  poupou sacrifícios 
e desve l os ,  c o n c or r en d o  para a sua p r os 
pe ri da de  e f azendo com que out ros  t a m 
b é m  ass i m pr oc e de ss em.

J ama is  se esqui vou em a l t e n d e r  á q ue m 
o pr oc ur ava  e pelo seu pr of und o s ens o ã 
tudo resolvia.

O s e u e s t a b e l e c i m e n t o c o m m e r c i a l  s e m 
pr e  foi o ponto de r eun i ão  da flôr da s o 
c iedade y tuana.

As pessoas  mais  i l lus t radas  e  gradas  
do logar  : as auct or idades  era geral  ; o ; 
chefes  polít icos,  todos pr oc ur ava m e pr o
cu ra m para  suas  pal es t ras  a loja do T e i 
xeirão.

S e m p r e  mil i tou no ext inct o part ido co n
s e r va do r  do ex i mpé ri o gozando de pr es 
tigio e n t re  os ele i tores  do município.  
Roj e ,  conserva-se n e u t r o  em polít ica e só 
de se j a  o be m s o da l .

Eis em p oucas  palavras  o q ue  se póde 
d izer  do capitão Tei xe i ra .

Salto,  1 7 - 3 —98.
P e k i .

mw

P ur o de corpo e de a lma,  fei to h o m e m 
no rel igioso a r v or e do  de s ycomor os ,  Çva 
rai thra,  o br ahr a i ne ,  de sde  os seus  dias 
mais  novos dedicou-se  a um raio de sol 
que ,  na  h or a  raer idiana,  no  mais for te l u
zir  da clar idade,  ficava algUm t empo s o 
bre o toro de cedro qu e  havia á por ta  da 
c a b an a  ond e,  á lardè,  o moço ce nobi ta  di
zia a s ua  oração á divina t r i ndade de j o e 
lhos,  os braços levant ados  em cruz,  d u 
r an te  longas hor as ,  n ’um ex t ase  e s q u e 
cido.

Ç vami thra  t i nha  o seu p e q ue n o raio em 
g r a nd e  amor .

Ao hruxoleio d ’alva corr ia  os s i lvedos 
em p r o cu r a  de f lores— trazia braçadas  e 
braçadas  e punha-as  s ob r e  o t ronco para 
q ue  o raio as s o rves se  qua ndo  viesse v i 
sitai o. Aroma,  er a  o m a n j a r  da luz. E 
mal a fila l umi nos a cahia s obr e o toro,  
Qvamithra r ompi a n ’ura t r ipudio,  aos pu
los se l vagens ,  com r egougòs,  pedindo n o 
vas do céo e de B ra h ma  e mais das vi r 
ge ns  q ue  passam as noi tes  ab r i nd o os lo 
tus azues  de viço secular .

Se  Çvami thra  s en t av a se o raio de sol 
sal iava lhe para  o collo mui to meigo,  
mui to mánso ,  como as s e r pen t es  q ue  os 
sakeys  ma gnet i sam c o m o  poder  da vista.

Certa m anhã ,  de volia das silvas,  c a r 
r egado de flores Çvami thra ,  o br ahmi ne ,  
v inh a a c a n t a r a r i t h m i c a  sagr ada  dos a m o 
res  de Ganga.  A lenda sabia  lhe tão doce 
e  tão co mmovi da  dos labios fervorosos ,  
q ue  as g r and es  agui as  bravias  baixavam 
lentas  do cimo das pedras  e segui am n ’o, 
com as azas de rast ro,  aos pulos,  magne-  
t isadas.

Çvami thra ,  cheio de r eve re nc ia ,  e r guia  
de qua n do  err  q u a n d o  os olhos claros 
p ara  o céo,  ca lculando a m a rc h a  do sol, 
ancioso pela c hegad a do seu raio amigo.

E c a nt and o a b emol adar aen le  chegou ao 
sen ret i ro  sylves l re .

E r g u e u  o o l har  sant o e vibrado por  um 
e s t r e m e ci m en t o ,  boqui aber t o ,  a t t o n i t o .  
deixou cai r  os r a m o 9 colhidos aos pés  de 
u m a  r apar iga f or mos a que soluçava,  s e n 
tada n o t i o n c o  de  cedr o núa* i n t e i r a m e n 
te núa .

Çvarai lhra ,  a  t r empr ,  a p pr ox imo u se 
del ia e,  como falasse mal por qü e as voz- s 
q uo o soli tário ouvi a e r am  as da s  aves  e 
as  das  feras'  r a r a/ ne nt e  a de h o m e m ,  to-

A’ memória de Ignacio Gorrêa Sampaio
- (A seus P a e s : D. G u iom ar e B a p tis ta  Leite)

, Meu p o b re  ami go,  por qu e foste cedo,
Tu q ue  t iveste s e m p r e  risos l h a n o s ?
Disse- te a m o r t e  o s eu  fatal s e g r e d o ___
E a r r e b a i o u - t e  no florir dos  a n n os  !/  W' ■1! ‘
P o b r e  ?  J a m a i s ! Em me io  dos e n g a n o s  ✓
Em q ue  te r ias ,  vasci l l ando,  a  medo,
Eras  tão j o v e m  q u e  os c ru e is  a r ca n os  
Não c ornpre hendi a§  d ’es t e m u n d o  t redo.
Foste  feliz.  Qu em,  de u m v i v e r  q ue  é dur o  
As ce n de  aos raios  de u m a  a u ro ra ,
T en do  a  a l ma  s a nc t a  e o coração tão puro,
E ’ b e m  ditoso ; dá - l he  Deus  abr igo .

»  Mas d e v e s  s e m p r e  te l e m b r a r  q u e  c hor a 
P or  t i— n a  t e r r a — o teu mai or  amigo.

Paulo.  A. T o l e n t i n o  d e  A l m e i d a .

q u a n d o  viu d e n t r o  dos olhos ne gr os  da 
c o m p a n h e i r a  l uz i re m dois raios  a t r avés  
das  lagr imas.  E r g u e u  s o b e r b a m e n t e  a 
f ront e e a b r a ç a nd o  Andai ra  disse resoluto 
e fi rme :

«Escol ho o peccado,  p a i ! »
O s ann y es i n  mo rd e u  os labios e, n u m 

m ov i me nt o  brusco,  che i o de poder ,  e x 
pulsou os do rel igioso bos que i rapol luido.

E os dois,  abraçados ,  t o ma ra m o. c a m i 
n h o v er de  da selva e d e s a p p a r e c e r a m  no 
cer r ado bos que  de  cedros  o nd e  ca nt ava m 
ci gar ras  e bengal i s  t ranqui l los .

C o e l h o  N l t t o .

mm MUNICIPAL
A c t a  d a  3 a s e s s à o  e x t r a o r d i n a r i a

AOS 2  DE F E V E R EI R O  DE 1898 
P r e s i d e n t e — D r . J o s e ’ M .  d e  S a m p a i o  
S e c r e t a r i o — J o . . ^  * . .a q u e r  J u n i o r  

Aos dois dias do raez de E e v e r e i r o  de 
1898, nes t a cidgide de Ytú,  n a  s ec re ta r i a  
da Camar a Municipal ,  pe las  c inco horas  
da tar de ,  p r e s e n t e s  os sr>. v e r e a do r es  dr. 
J o s é  H e n r i q u e  de Sampaio,  dr .  Eugêni o 
F on se c a ,  H e r r a o ge ne s  B r e n h a  Ribei ro ,  
Adolpho R a v a c h e  e José Antonio Appa- 
r icio de  Almeida Garr et ,  3o s uppl en t e ,  
c onvoc ado na  sessão a n t e r io r ,  fa l tando 
com par t ic ipação o d r .  J o s é  de Pau la  Lei 
te d e  Rar ros ,  h a v en d o n u m e r o  legal  o dr.  
p r e s i de n te  decl ar ou a b e r t a  a sessão.

Lida a  ac ta  da s es são  a n t e r i o r  e não h a 
v e n d o  q u e m  fal lasse s ob re  el la foi a  m e s 
ma appro vada  e as s i gnada.

E x p e d i e n t e  
Pel a Camar a foi de l i ber ado  q u e  se fi

zesse u m a  di f lerença de 10} %  no imposto 
predial ,  a l t e n de n do  aos prejuízos  occasio-  
nados  pela e p i demi a  de  f ebr e am ar e l l a  
q u e  gr as sou  nes t a c idade d u r a n t e  o a n n o  
d e  1897.

Pelo a g e nt e  e xecut ivo  foi a p r e s e n t a d a  
u m a  o r d e m  a ss i gnad a pelos p res i den tes  
da  Camar a e  po d er  e x ecu t i vo  m a n d a n d o  
s e r e m  s occorr idos  com m e di c a m e n t o s  e 
m a n t i m e n t o s  os doe nt es  pob re s  do bai r  
r o d o  I t a h y m . — Just i f icando o acto pedi 
r am os m e s m o s  p r es i den tes  u m Bill de 
i nd e m n i d a d e ,  p r omu l ga nd o  se uina lei 
de soccorros  q ue  c o m p r e h e n d e s s e  a del i 
beração j à a n t e r i o r m e n t e  tomada na a u 
s ênci a da  C a ma r a  e a p p r o v a d o  o acto,  d e 
l i be ra ndo- se  p r omu l ga r  a lei d es t i na n do  a 
v e rb a  de 2 :000$000 (dois contos  de réis) 
pa ra  tal fim.

Foi lido um r e q u e r i m e n t o  do cidadão 
Cândido Olympio dos Sant os  e out ros  pe
dindo a es ta  Camara  m a n d a r  i nt i ma r  o 
p r opr ie t ár i o de u ma fabr ica de  ma car rão  
sita a r ua  do Comercio no 64 a fazer  a  r e 
moção d e  u m a  coche i ra  ex i s t en te  na mes m a fabrica , em vista do m a u  ch ei ro  que da m e sm a  ex h a l a . — Ao a g ent e  execut ivo para attender .Nada mai s  h a ve nd o  a t ra t ar  se ,  o dr .  
p r e s id en t e  m a n d o u  e n c e r r a r  a p r e s en t e  acta q ue  passa a s er  a p p ro v ad a  e asslgria- da. E u  J oão  Fl aq u er  J u n i o r ,  secre t ar i o,  
a e s c r e v i . —  José H enrique de Sa m p a io , 
Eugênio Fonseca , H erm o genes B renha R i
beiro , A dolpho R avache , José A n to n io  
A pparicio  de A lm eid a  G a rre t.

O  n o v o d i r e c t o r i o  p o l i i i c o . —  T eve  
logar  l iontem o acto de posse  do novo di- 
rector io r e p u b l i ca n o des t a c idade,  cuja 
eleição foi et fectuada no dia I o do co r 
r ent e .

P o r  bolet ins  f oram convi da dos  os elei 
tores  para a ss is t i r em á quel le  acto,  q u e r e -  
al isou-se ás 7 ho ra s  da tarde ,  no sobr ado 
do c idadão F r anc is co  P e r e i r a  Mendes  Net-  
to, sito ao íargo da Matriz.

S e m a n a  S a n t a . —I n f o r m a  nos o p r o 
fessor  F r apc i°co  Mar iano da Costa que ,  
p e r  falta t empo e era vista de a l guns  m ú s i 
cos q u e  fazem p ar t e  da o r c h e s t r a  se a c h a 
r e m  co mp ro me l t i d os  e m  out ros  logares,  
es t e a n n o  nã o h a v e r á  as fes t ivi dades  da 
S e m a n a  S an t a  n e s t a  c idade.

E s p e c t á c u l o . — C onf or me not ic iámos,  
"eal isa-se hoje,  no t he a t r o  S. Domi ngos ,  
a r ep r es e n t a ç ã o  do magníf ico d r a m a  Gas
p a r  o S erra lh e iro , e m  benef icio da  mu i  
co n he c id a  e ex i mi a a c t n z  d. Maria Lima.

O es pec tácu lo  f inal isará c om u m a  chis- 
tosa comedia .

Es t amos  ce r t os  q ue  h a v e r á  e n c h e n t e ,  
em vista da boa e sco l ha  da peça q u e  fize
r am os a m a do r e s  q u e  nel l  i t oma m parte .

IVovos b a n c o s  n a  m a t r i z . — A’s ex- 
p e n sa s  do sr.  Ant oni o Lei te de Sampai o,  
f or am col loeados no c e n t r o  da nossa  m a 
triz d i ve rs os  ba nc os ,  pa ra  uso do publ ico 
devoto.

L ouva mos  a ideia do sr.  Antonio Leite,  
pelo i mp o r t a n t e  dona t ivo  q u e  ac aba  de 
fazer  á nossa  matr iz ,  a qual  d amos  p a r a 
béns  pelo util m e l h o r a m e n t o  q ue  a d q ui 
riu.

S a l t o . —Começou a f u nc c i o n a r  no dia 
14 do c o r r e n t e ,  na villa do Sal to ,  a  escola 
n o c t u r n a  do sexo f emi ni no  á cargo da dis- 
t inc t a,professora  a e x m a.  s r .  d.  Ri ta Leite 
de Camar go .

D r.  A n t o n i o  d o  A l m e i d a  C i n t r a . — 
Foi  ap pr o va do  p l e n a m e n t e  na  4a se r ie  ju 
r idica da a c adem ia  de  di rei to,  r e c e b e n d o  
o gr au de ba char el  e m  sc i enc i as  ju r íd i ca s  
e s or iaes ,  o nosso d is t incto c o n t e r r â n e o  
dr .  Antonio de Almeida Cintra.

Fel ic i tamol  o.
G r u p o  d r a m a t i c o  «  J o ã o  C a e t a 

n o » . — Esta Sociedade dr ama t i ca  p a r t i c u 
lar  p r e t e n d e  p r o p o r c i o n a r  ao publ ico 
mais  u m es pec tácu lo  no dia 3 do mez 
vindouro.

Consta-nos  qu e  a peça  es col hi da  para 
d e s e m p e n h o  é o s u b l i me  e e m o c i o n a n t e  
d r a m a  de Al exand re  Dumas  O supplicio  
de um a  m ulher.

O producl o do e s pec tácu lo  r eve r t e r á  
em beneficio do pr opr io  t heat ro.

C o m p a n h i a  K e c r e i o  Y f u a n o .  — Os 
accionis ias  des t a c o m p a n h i a  d e ve m hoje ,  
ás 5 ho ra s  da tarde ,  r euni r - se  era a ss em-  
b lé a g e r a l  em u m dos s i l õe s  do Club R e 
creio Ytuano,  al im de t r a t a r e m da r efor 
ma dos seuS estatutos.

P r o c i s s ã o  d e  P a s s o s . —Esta impo 
u e n t e  procissão de ve  t er  logar  no  d o m i n 
go pr oxi mo e não hoje ,  como por  e n g an o  
not ic iámos e m  o no s so  ul t imo n umer o .

J u n d i a l i y . — Diz o M unicípio  i
«Sa b emo s  com mui to  f u n d a m e n t o ,  q ue  

trala-se a c t i v am e nt e  da fundação de u m 
e s ta b e l e c i m e n t o  bancar io  nes t a cidade.

Far a  a real í saçâo de ss a ídéa engrando* 
ce dor a do muni cí pi o de J u n d i a b y  e que 
g r an d e  i mpo r t â nc ia  t r a r á  ao seu co mmer -  
cio,  i nf or ma m- nos  t arnbem,  es t ão  a  testa 
os p r es t imos os  capi tal is tas  t en en te -c o ro 
nel  Sebas l iao F e r r e i r a  e coronel  J o s é  de. 
Quei roz  F e r r e i r a . »

C a r t o r i o  d e  r e g i s t r o s  e  h y p o t h e -
c - a s , — Terça-fei ra  u l t ima  pr es tou  e x a m e  
e í o i  p l e n a m e n t e  a p p r o va do  pelo t r i buna l  
de  j us t i ça  pa ra  o cargo de offlcial de r e g i s 
tros  e  h yp ot he c as  o d i s t inc t o moço e  n os so  
ami go  A n o n s o  Bor ges .

« O  A l b u m  d o B r a z i t » . — C h a m a m o s a  
a t te n çã o  dos s rs .  co l lec ion ador es  de  sel los 
p a r a  o a n n u n c i o  que ,  co m o t i tulo a c i ma,  
iaz na  s ecç ão  c o m p e t e n t e  o s r .  Alph.  
Br uck ,  p r o p r i e t á r i o  da casa Phi la tel ica ,  
do Rio de  J a ne i r o .

A  m a n i ç o b a . — O Jo rna l do Cdinmer- 
cio r e c e b e u  a s e gui n t e  carta,  di r igida pelo 
sr.  dr .  T r a j a n o  Viriato de  Medei ros,  a g r i 
cu l tor  e m  R e z e n d e  :

« C o n s i n t a  q u e  c h a m e  a sua a t te nção  
para  ura a s s u m p t o  q ue  r ep ut o  de maxi raa  
v a n ta ge m  pa ra  a r i quez a publ ica e s o b r e 
tudo pa ra  o Estado do Rio de J ane i r o .

Ref i ro-me ao plant io da m aniçoba  como 
s u cc e de u  do café,  q ue ,  os nos s os  bons 
am igos  a m e r i c a n o s  r ed u z i r a m  a pr eço vil.

A m aniçoba  es t á e n r i q u e c e n d o  o me u 
Cear á e  dando g r a n d e  r e n d a  aos q u e  a 
cul t ivam,  e o m e s m o  res ul tado p o d er em os  
ob t e r  aqui ,  se fõr  l a m b e m  cul t ivada,  
p r i nc i p a l m e n t e  n a  bai xada do Rio de J a 
ne i ro ,  cujo c l ima q u e n t e  s e a p p r o x i m a  ao 
do Ceará.

E m  m i n h a faze nda  já  iniciei  o seu p l a n 
tio, em p e q u en o s  balaios de t aquara,  com 
s e m e n t e s  q ue  me f or am f or nec i das  pelo 
dr .  E n n e s  de Souza,  q u e  as r e c e b e u  do 
dr .  J a gu a r i b e .

J à  pedi  p a r a  o Ceará por ção de s e m e n  
tes  p a r a  p l a n t a r  e e n t e n d o  q u e  é  indis  
pe nsa ve l  fazer-se p r op a g a n d a  a tal r e s p e i 
to e s er ia  de g r a n d e  v a n t a g e m  se o g o v e r 
no se r es ol ve s se  m a n d a r  ura botânico ao 
Ceará p a r a  e s t u d a r  a n a t u r e z a  d e s s a  ar vo
re,  afim de e n s i n a r  o m e l h o r  meio de cul
tivai  a e veri f icar  se  el l a  se  póde adaptar  
ao Es t ado do Rio de  J a r ? : ro 

No Ceará el la é  p l a nt ada  s e m  m e thodo 
nas  ca poe i ras ,  c omo no dr .   ̂ ig
r ibe,  ma s  is to não m e  p ar ece  ra 
p e n s o  q ue  e l la d e v e  s e r  cuidada 
cuida ilo café,  e m b ó r a  não 
e s t es  tantas  ca rpas .

Dahi  a  n e c es s i d ad e  de s e r  ell 
da p or  prof i ssional ,  q ue  pres ta  
suas  indi cações  a ss igna l ado  $e 
c o r r e r á  p a r a  o de sen vol vi  
g e n er o  de cu l tura ,  de  qual  le 
t i rado tão i m p o r t a n t es  re ul tado 

J a b o t i c a b a l . —O  nosso r 
e d is t incto facul tat ivo dr .  Joa 
no da  Costa foi n o m e a d o  medi 
pal da c i dade de  J abot icabal .

O  q u e  o  h o m e m  c o m e ,  l> 
m a  d u r a n t e  a  v i d a . — O e v  
h o m e m  são,  d u r a n t e  71 uüo- 
a b s or v e  u m a  carga  de  al i lm iitc 
1.280 vezes  o s eu  peso .

Um pyg meu e um gi gant e 1. . vez
ma ior  q u e el le,  e m  71 a n n o  p / g m e  
poder ia  d e v o r a r  o colosso.

Este calculo m a t e r i a l i sa d .  v’ * o ^evun 
te c o m pu t o  :

T o m a n d o  por  t e r m o  de calculo o pãe 
t emos  que ,  d u r a n t e  es s a  vida relat iví  
m e n t e  longa o an i mal i cu lo  de vor ar i a  ce 
ca de 255 q u i n t ae s  do q u e  se a m a s s a  coi 
s u o r  e s a n g u e  mui tas  vezes.

Su p po od o q u e  es s e  r es pei tável  pão pi 
de ss e  sai r  de  a l gum í or n o,  ser ia  precis  
para gua rd al -o  u m a  c a m a r a  de per t o d 
400 me t r o s  cúbicos .

Se  f igurarmos pela c a r n e  nos da rá  um 
boi de peso de  18.000 k i l o g ra m ma s  com 
mais  de c inco me t r o s  de  al tura .

Um h o m e m  c uj a  dur ação de  vida possa 
se  c o n s i d e r a r  mé di a ,  c o n s o m e  mais  ou 
m e no s  40.000 ovos.

Uma.  boa ome lé t a  !
O c o n s u m o  da batata  póde s er  r e p r e 

s en t ad o por  u m t u bé rc u lo  q ue  r eduz  a 
quasi  nada o ma ior  l iomera.  Es se  m e s mo  
h o m e m  t er ia  n e ce s s i d a d e  d ’u m a  escada 
para e s pi a r  o tonel  de 31. 000 l i i r os4de  l i 
qu i do q u e  es s a  h on e s t a  e x i s t en c ia  de  se 
p tua gcn ar io  a bs or ve r i a .

Os f u m a d or es  por  s ua  vez não ficam 
at raz,  pois es s e  m e s m o  s e pt ua gená r i o  
vel-o-iamos e m p u n h a n d o  u m c h a ru to  de 
cinco me t r o s  de c o m p r i do  por  se t ent a 
c e nt í m et r o s  de  d i âmet r o.

Si a p a rc im ô n ia  d e s t e s p e q u e n o s  dados  p ouco  valera para ex p r im ir  a grandesa  hu  
m a n a , era c o m p en sa ç ã o  parece  q u e  fa l iam  e lo q u e n te m e n te  da sun v or ac idade e vl« 
cio.

D r .  S a n a r e l l i . — Diz o E sta do  q u e  o
g o v er no  c o n c e d e u  a grat i f icação d e ..........
50: 000$000 ao i l lu s tm bact er eoi ogi sta  dr .  
J .  S a n a r e l ü ,  a l t e n d e n d o  aos  t raba lhos  o u e  o m e s m o  fez  na c i dade de S .  Cario* do Pi nhal .



M a r i a  M o n t e i r o . — S ob re  o íalleci-  
m e n i o  des t a d i s u n c t a  cant or a,  fi lha de 
Campi nas ,  e x t r a h i m os  da N ação  a  noticia 
s e g ui n t e  ;« Um a car ta  de  Ge no va  not icia t er  tai- 
lecido alli,  e m  14 do raez findo, a  d is tm-  
c ta  c a m p i n e i r a  d. Maria Montei ro,  vi cl ima 
d e  u m a  angina.

A finada q u e  cont ava  25 a n u o s  de  eda 
de,  cu rs ou  o conse rv at or io  de Milão e 

■ ca n to u  e m  diver^ps  the.atros e ur o p e o s .
Maria Mont ei ro t en do- se  c a s a d o  ha 

poucos  a n u o s ,  r et i r ou- se  do m u n d o  a r 
tíst ico.

Quando Carlos Gomes  se  a c ha va  em
Milão, Maria Monte i ro ,  a convi te  de  D. ^  } ................... ............. ...............
P e d r o  II,  foi pa ra  aquel la cidade afim de L q  a n n ò s v i u v a ;  lesão cardiaca.  

 í t udo s  de canto e mu 1

12  a n n o s  ; 
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dos intest inos

Manoel

Dia 5, P o r ü r i o  P r oe n ça ,  
oppi lação.  Ant onio  Qui ri uo 
annos ,  c a s a d o ; i r r i tação 
por  alcool ismo.

Dia 7, J os é ,  filho de  Fr anc isc o 
Rodr i gue s ,  9 me zes  ; v e r m e s .

Dia 8 , Jul io,  filho de  Cipeli  Albino,  2 
a n no s ,  na tura l  de  Ar açar iguaraa  ; v e rm e s .  
Maria,  filha de João X. Alves de S a n t ’An- 
na,  21 m e z e s ; br onc hi te .

D i a 9., Faus t ino ,  filho de  Si lve st re  R o
dr i gue s  de Ar ruda ,  6 dias  ; mal  de 7 dias. 
J o an n a ,  filha de Fr anc isc o Antonio T ava
r es ,  30 d i a s ;  f ebr e  i n t e r mi t t en te .  Manoel ,  
filho de Sebas t ião  R odr i gue s  de Souza,  6 
mezes  ; v e rm e s .  Lucia  Maria Benedicta ,

c o n t i n u a r  os seus  e 
sica, r eve lando  se e m  sua ca r r e i r a  digna 
do auxi l io qu e  lhe d i s p en s ou  o s eu  pro 
t e c t or . »

C a s a m e n t o . —* Contratou c asa mento ,  
ne s t a  c idade,  o nosso dis t incto c o n t e r r â 
n e o  dr .  Antonio Cint ra ,  com a e xma.  sra.  
d.  Alzira P e r e i r a  Mend es ,  di gn í ss i ma cu 
n h a d a  do nos so  pr es ado amigo ma jor  Joa 
q u i m  Victorino de Toledo.

Pa r a b é ns .
L m  b o i  c a r o ! — E ’ da Federação de 

Manáus,  a segui nt e  noticia 
Consta-nos  q ue  no rio Xapury,  afiluen 

te do rio Acre,  íoi ve ndi do em J a ne i r o  
l indo um boi pela ins igni f icante qua nt ia  
de  2:400$000!

Não fica nisto s o me n te .  O kilo da  p r e 
c i osa  ca rn e  de ss e de se j ado qarro te  cus tou 
aos c o n su mi do r es  2 5 $  e os raiudos,  f o 
r a m  b e m  a v a r e n t a m e n t e  aprovei tados ,  
f or am vendidos  por  400$000 1 »

« O  T e m p o » .  —  Te mo s  r ece bi do  com 
r egu la r id ad e  es te  novo e b e m  redigido 
j or na l  diario,  q ue  se publ ica e m  Sant os  sob 
a  di rec ção do sr .  Fr anc isc o Pe re i r a .  

Gratos.
C e g o s . — Uma estat í s t ica cur i osa  dá 

e x i st enc i a  de  23.000 cegos  da I ng l at er ra ,  
indicando q u e  a  maior ia  des t a desdi tosa 
população e m p r e g a  a  s u a  ac t ivi dade em 
d ive rs os  m i s t e re s  rendosos ,  h a v e n d o  al 
g un s  era c i r cu ms ta nc i as  inacredi távei s .

Uns  são car t e i ros ,  out ros  b ombei r os ,  
ma s  out ros  ha  a inda,  a l ém dos q u e  se de 
d ic a m á m u s i c a .  Os cegos  r elojoei ros  
a b u n d a m  a p e za r  de p a re c e r  impossível  
aos q u e  lôm vista,  d i s p e n s a r - s e  es te  va 
lioso auxi l io para  a real isação de t r aba
lhos tão del icados  e compl icados .

J u s t a m e n t e  ne s te  mo m e n t o ,  a t t ra h e  a 
a l te nção  da E u r o p a  o t raba l ho feito por  
um cego no g r a nd e  relogio da torre do 
Palacio da J u s t iç a  de Kokorao.  Ind i an a,  
relogio q u e  de i xou de f un cc i o n a r  r e g u 
l a r m e n t e  dous  annos ,  a pezar  dos  esforços 
e mp re g ad o s  pelos ar t i s tas  ch ama do s  para 

i exura i nal  o.
YVilliara B r u k s m a n ,  o cego em questão,  
e receu se para e l fec tuar  o concer t o,  
^ e xigi ndo pa ga me n to  a lgum,  caso não 

b em suededido;, pelo q ue  foi accei ta 
(jposta. O resul tado foi o mais  com- 
Lposs'ivel : hoje  o relogio c a m i nh a  
bda a  r egu l ar idade  e exact idão e as 
h d a d e s  f icaram tão sat isfei tas  que 

i r a m  cora B r u k sm a n a sua conser-  
I m e dj a n t e  boa sor ama.  Alem de 
fm*aeu officio, B r u s k m a n  é a inda 
i te  de vassour as  e habi l  af inador  

fios, e o q ue  não deixa de s er  curio- 
r aulher  e cr iada s ã o ’ i gua lmen te

s c c M e m y x  t a  p a r t i c u l a r . — A co- 
" nhec i da  pr of es sora  sra.  d. An u a  Gui lher-  

m i n a  Alves ã o  Amar al  nos c o m m un i c ou  
q ue  abr iu  n e s t a . c idade,  ao largo da Ma
triz n. 4, a  sua escola myxta,  a  qual  acha-  
se a di spos i ção dos i n te re ss a  Jos.

C a t a c u m b a  d e  R u m a . — As ca t acum 
bas de R oma ,  as  pi edçsas  e myst er iosas  
c a t ac um ba s ,  s ob re  as qu a es  Cha teaubr i -  
and e s c r e v e u  a l gumas  das  s uas  mais  elo
q üe n te s  paginas ,  vão p e rd e r  —  h o r r o r  ! 
o seu a s pec to  e t e n eb ro s o  e n c an t o  e d ’el- 
las na da  mais  r es t a r á  do q ue  u m f or mo 
so t r ech o l i t terario.  Pois  u m a  C ompa nhi a  
A m e r i c a n a — sé a ge nt es  yankees  é que  
a c udi r ia  tão, a todos respei tos ,  profana 
i d é a — vae i l lurainal-as á luz electr ica.

Ha ce rc a  de  Jõjseculos  q u e  as ca t acum 
bas c ons t i t uem u ma das mais  ma ra vi lho  
sas a t t r ac çóe s  de R oma e d ’eilas fez u ma 
a p av o r a d a d e s c r i p ç ã o  um es cr i pt or  da i da
de média.  Suas cr ypt as  f ún e b r e s ,  de o b s 
cur i dade pr of und a,  q ue  d a v a . o  f rêmi to do 
mvsi er i o,  vão s er  de vas sa das ,  i nn u nd ad a s  
a j or r os  de  luz, e da t ragica poesia d’es 
ses  pr imi t ivos  ossuar ios  e depois  refugio 
de c hr i s t àos  p er segu idos  àsó h a ve rá  a evo
cação nas paginas  s ub l i me s  dos M artyrcs.

L i c e n ç a . — F o r a m concfcdidoss 15 dias 
do l icença,  s e m  ve nc ime n to s ,  a Melchia- 
des  de Toledo,  pr of es sor  i nte r i no  da es-

ita-

M osaico
O dono do hotel ao s eu  secretario :
—Mas, como ! Déste o melhor  qua rt o  a 

um desconhecido ! Estás  seguro q ue  po9sa 
pagar  ?—E' r iquíssimo,  responde o secretario.

—E, como sabes ?—Se comprehende l ogo :  elle é u m velho 
burro e horr ivelmente feio omquant o que 
mulher  é u m a  moca mui to bella.

Dia 10, Amel ia  Bonacio,  45 a nnos  
l iana,  casada ; lesão cardiaca.

Dia 14, Benedicto,  filho de José Bento,  
16 m e z e s ; f e br e  r e mi t t e n t e  e  c ompl i ca
ções de intes t inos .  Rita,  filha de Augusto 
Gu smã o,  10 m e z e s ; gas t ro-ent er i te  

M u l h e r  g i g a n t e .  —  Está em Par is  
uma n e g ra  n or i e- amer i can a q ue  pesa  236 
ki l og ra mmas ,  m e d e  75 c e n t i me t r o s  de 
g r os su ra  dos  braços' ,  4 m e t r o  e 10 cent í 
me t ros  a roda do peito,  1 m e t r o  e 8 0 c e n  
t imetros  de c in t ur a  e no t o r n o z e l l o a  p e r 
na t em 61 c en t i met r os  de ci rcuraferen-  
cia.

A  m u r r o . — No «Pu r i t an  Athlet ic Club» 
de New-York,  real isou-se,  pe ra n te  uns  
cinco mil  e s pec tado re s ,  u m  c o mbat e  a 
m u rr o ,  era q ue  d i s pu ta ra m o t i tulo de 
ca mpeão ü a n  Creedon,  da Austral ia ,  e o 
nor te  a m e r i c an o  K id  Me-Coy.

Da luta,  q ue  dur o u u ma hor a e u m q u a r 
to, sa l nu  victorioso o n or t e- amer i eno ,  ao 
qual  os mai ores  c o n he c im en to s  da  arte  
d e r a m  ass ignalada v a nt age m s obr e o r i 
val.Ambos  os c on t end or es  t inham- se  a p r e 
sent ado,  an t es  do combat e,  a  um ma gi s
trado,  ao qual  p re s ta ra m fiança para  que 
o desafio não ul t r apa ss as se  os l imites de 
uma exhi bi ção scientifica. Mas o lance,  
a p e s a r  dissu,  foi tão r e nh id o ,  que ,  findo 
elle,  Creedon es t ava  cober to de s a n g u e  e 
o s eu  adver sar i o ,  c o mq ua n to  m e n os  con- 
tuso,  havia  t arabem rece bi do  u m a  não p e 
q u e n a q ua nt i da de  dos argum entos  que  
e m  taes casos é de uso não poupar .

A* deci ma q u m t a  ac commet i da ,  C re e 
don cahi u por  t er r a  co m u m m u r r o  t er r í 
vel q ue  Me Coy lhe de sc a r r eg ou  com a 
mão e s q u e r d a :  levantou-se com diíficul- 
dade e, não se e n c o nt r a n do  com disposi 
ções de co n t i nu a r  a  luta,  as suas t es t e 
m u n h a s  puzerain t e rmo  a ellu, de cl ar an- 
do o vencido.

F o i  b u s c a r  l á  —  R e c e n t e m e n t e
u m a  ga l ant e fidalga b e r l i ne n se ,  tendo to
mado logar  n um  o m n i b u s ,  en t ro u  a  r e 
p a r a r  q ue  o rapaz com q ue  e n f r en t a va  
e ra  de vé ra s  elegant e ,  fazendo-se not ar  
a l ém do trajo ap ura do ,  por u m magnífico 
á n n e i  de br i l han tes ,  q ue  lhe piscava no 
dedo.

Como e r a  na tura l ,  a raoça sent iu  se 
a g r a d a ve l m en t e  i m pr es s io na d a  por  aquel  
le gent i l  c o m p an h ei r o  de passeio,  olhou o 
mui tas  vezes ,  e e provável  me smo q ue  o 
n a mor as se .

Mas c hegad a ao fim do pe rc ur so ,  ao 
m e t t e r  a  mão no bolso,  empal l ideceu li
g e i ra m e n t e ,  indo do pasmo á estupefa-  
cçào,  q u a n d o  verificou q ue  o l indo iillio 
de Mercúr io,  ba tendo-lhe a car te i ra ,  h a 
via lhe de i xado e m  logar  del ia a joia co- 
r u s c a n t e  111

Q u e  g e n r o ! — R e fe re  a T r ib u n a , da 
cidade de  Areia,  Bahi a  :

E m  Fl or en ça ,  Nicolau Corant ino ,  t e n 
do tido f o n e  al t e rcação com s ua  sogra,  
por  que s t õe s  domes t i cas ,  a t i r ou  a á rua  
da jauel la  do s obrado,  q u e b r a n d o  de vez 
os osso» da pob re  velha,  que  fal leceu 
m o m e n t o s  depois.

O g e n r o  íoi en t re g ar - se  á aucl or i dade 
policial ,  d e c l ar and o não e s ta r  a r r e p e n d i 
do do q u e  fizera,  pois a  sogra e r a  o demo- 
n i o d e  s ua  casa.

RECIFE,  Brazi l ,22 de J u n h o  de 1995. 
— O Dr.  Fr anc isc o Domi ngue s  da Silva,  
Medico pela Fac ul da de  de  Medicina do 
Rio de J a ne i ro ,  etc,  etc.

“ Attesto que t en ho  e m p r e g a d o  em m i 
n ha  cl inica o p r ec i oss i mo pr epa r ado  dos 
Srs .  Scot t  & Bowne d e no m i n a d o  “ E m u l 
são de  S co t t , ” de oleo de fígado de baca
l hau co m l iyposphi tos  de cal e de soda,  
obt endo  os mais  vanta j osos  resul tados  
nas  d i ve rs as  al fecções b r o n c ho - pu l m on a-  
res ,  escroful as ,  r ach i t i smo e an emi as ,

Um frade poz s t rycl inina no mel  para,  
d e s t r u i r  as moscas .  Mor rer ão  as moscas  
e a bara ta  comeu.

Morreu a b ara ta  é o  sapo comeu.
Mor reu o sapo e a c o br a comeu.
Morreu a cobra  e o porco  comeu.
Morreu o porco e o frade comeu.
Mor reu o frade e o diabo comeu.
Mor reu o diabo e a sogra c omeu.  E não 

m or r eu  1

C o m p a n h i a  R e c r e i o  Y l u a n o
As sembl éa  geral  ex t ra or di nar i a

Tendo a  Director ia  era sessão de 13 do 
co r re n te  de l iber ado co nvoc ar  nova ais 
s e mb lé a  geral ,  para  t rac t ar - se  da r ef or 
ma dos es t at utos  da  co mpan hi a ,  convido 
os s e n h o r e s  accionis tas  a c o m p ar e c e r e m  
no dia 20  de Março p. f. no  Club Recre i o 
Ytuano,  ás 5 hor as  da tarde.

Fi ca  s u sp e n s a  a t r an s f e r e n c i a d o  ac 
ções.

Ytú, 17 de Fe v er e i r o  de 1898.
O secretar io,  

J o s e ’ A n t o n i o  d a  S. P i n h e i r o .

Peço as pessoas  q ue  são 
j v ia

A v is o
de ve do re s  no

ex-I lotel  dos Viajantes v i rem saldar  seus 
débi tos .  Se  as s i m não f izerem obr iga me 
de cl ar ar  pelo j or nal  os seus  n umes .

Ytú, 5 cie Março de 1898.
R o b e r t o  S e i f f e r t .

A o  s r .  S e r v u l o  F e r r e i r a  L e i t e  
Pede-se a es te  sr.  t er  a b o n d ad e  d e  

p r oc u ra r  no escr i pi or io da C iihde de Y iá  
os car t ões  qu e  e n c o m m e n d o u  em JuLho 
J o  a n u o  passado,  e b em ass i m pagar '  a 
i mpo rt ânc i a  dos me smo s.

Ytú,  o d e  F e v er e i r o  de  189S.

A v is o
Eu.  abaixo ars i gnado,  decl aro  aos fre- 

guezes  que ha  ura a nuo  estão com suas 
contas  a pagar,  a pezar  de todas as dili 
genci as  q ue  lenho feito para  r e c e b e r  as 
r espect ivas  i mpor tânci as ,  q ue  {lhes dou o 
prazo de 20 dias pa ra  fazerem seus  p a g a
mentos .  Fi ndo este.  prazo publ icarei  os 
nomes  daquel les  q ue  não a t t e n d e r e m  a 
es t e aviso.

Ytú,  28 de Fev er ei ro  de 1898.
F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Agradecimento
S a t u r n i n o  P i l a r  e  s u a  sra. d .  E u 

g e n i a  P i l a r ,  a g r a d e c e m  a s  p e s s o a s  
q u e  c o n c o r r e r a m  a  m i s s a  d o  7°, d i a  
q u e , por a l m a  d e  s u a  irmã e  c u n h a d a  

, E v a n g e l i n a  P i l a r , m a n d a r ã o  r e z a r  n a  
I g r e j a  S. L u i z ,  n o  d i a  18 d o  c o r r e n t e .  

Y t ú ,  1 9 — 3  - 9 8 .

E D IT A  ES
O dr.  Antonio Alvares Vel loso de Castro,  

juiz de direi to e o r ph a os  des t a c o m a r 
ca de Ytú etc.
Faço s a b er  aos qu e  o p r e s en t e  edital  

vi rem,  q ue  por  es t e juizo de orpháojs,  e 
pelo 1o cartorio,  se está proeed ?ndo ao 
inve nt ar i o  e par t i lhas  dos b ens*dei xados  
por  fal leciraento de d. Anna  G. P er e i r a  
Mendes ,  e tendo esta deixado (por  testa 
ment o)  a cada um de seus afi lhados a 
qua u t i a  1:000$000 (um conto de réis)  pelo 
p r es e n t e  os c h am o e convi do a v i r em a 
es te  juizo,  e p rova r  essa qual idade,  afim 
de s e r e m  pagos.  E para q u e  nào<se eha 
meiu a i gnoranci a e ch eg úe  ao c o n h ec i 
m e nt o  de todos ma nde i  fazer  o p re s en te ,  
que  s e r á  publ icado pela i m p r en s a .  Dado 
e passado nesta  c idade de Ytú aos  14 de 
Março de 1898. Eu Sa tu r n i no - Pi l ar ,  e s 
cr ivão in t er i no ,  o escrevi .

V. Castro.
De c onformi dade  com o disposto no 

codigo de pos t ur as  mun ic i pa es ,  são o b r i 
gadas a  pagar  nes t a p r ocurador ia ,  a té  31 

s a l i en t ando- se  s obr et ud o s eus  ben7fic“J s  <lo c o rr en t e  mez,  as officinas e proiissOes 
et lei los nas  conva le sc ença s  de di tos ca-1 de  c a b e | | e i ,.eir0S) f e r r e i r o s ,

uro
ma rc ine i ros ,  co l choe i ros ,  lypo-
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343 ))
344 »
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347 »
348 »
349 ))
350 ))

354  F e r n a n d o  de Camargo Couto,  rua  de San ta  Cruz n .  199
355 » r ua  de San ta  Cruz n.  201
356 F r anc is co  Leite Mart ins ,  rua  da Conve nção n.  9 .
357  » de Pau l a Ribei ro,  rua  de S an CA nna  n.  15 .
358 » Ant oni o Bueno ,  rua  da Matriz n.  6 ..............................
359 » de  Sampai o,  r ua  das  Flores  n.  2 7 ..............................
360 » Villaron,  r ua  de San ta  Ri ta n.  2 0 5 ...............................
3OI Dr.  Fr anc i sco Antonio Nardy,  r u a  da Matriz n.  3 . . .
362 D. Fr anc ei l i ua  Amal ia da F o n s e c a  (a h e ra n ça ) ,  rua  Direi ta n 
303  Fr anc i sco An tu ne s  de  Almeida,  rua  da Qui tanda n.  59 . .

r ua  da Qui tanda n .  61 
r ua  da Qui tanda  n .  63  . .
rua  da Qui tanda  n.  65 . .
r ua  da Qui tanda  n.  67 . .
r ua  de S an t a  Cruz n.  112 . 
r u a  de San ta  Cruz u.  114.  
r u a  de S a n t a  Cruz n.  159.

sos morbi í iencios ,  d o í s  q ue ,  a lem de sua , .facil ass imi lação,  e s uppo r t ado  pelos or- s apat e . r os ,  fer ra . lores  c a rp in t e i r os  cbr- 
cola p t ov iso r i a  do b a i r ro  dos Al lemães,  gãos  gás t r i cos  da mais  suscept ível  i r r i t a - . r l0l r°? .  ma re tne t r os ,  c o l c b o e n o s ,  typo- 
. M i a i n p i o  de J u da i a t nb a .  bt l idade.  g r aph ia s ,  ou out ro q u a l q u e r  offlctp naoes peci f icado;  dent is t as ,  r et rat i s tas ,  f abr i 

ca nt es  de fogos,  pedre i ras  iTonde se ex- 
t r a h e m  lages,  olar ias  de  fabr i ca r  telhas e 
t i jolos e fabr ica de tecidos.

As olficinas q ue  t i verem dois ofTiciaes 
ou qu a t r o  apre ndi ze s  e.«ião s u j e ua s  ao 
imposto de indust r i as  e profissões.

Aquel les  q u e  não pa gar em os imposto. ,  
no refer ido t empo ficara sujei to» á mul ta  
do 10$ 000.

P a ra  q u e  c h e gu e  ao c o n h ec i m e n t o  de 
todos faço publ ico pela impr en sa .

Ytú. 1 de Março de 1898.
O p r oc u r a d o r  da Ca ma ra  

F re d e ric o  de M oraes.

Ip lO
Ü b i t u a r i o . — De 1 13 do e d r r e n t e  fo

ram sepultado- '  no  ce mi t er i o  m u n i c i p a l : 
ç i  Dia l ,  J o a q u i m  Ant oni o Fel ic i ano,  4 » 
a n n o s ,  viuvo ; t ísica p u lm o na r .  Blandina 
Soaroe.  40 an n os ,  na t ura l  de Sorocaba,  
ca sa da  ; t isica p u l m o n a r ,  ü l y m p i a  R o d r i 
gues  da Si lvei ra ,  1 2 a n n o s ,  sol t e i ra  ; afie 
cção cardiaca.

Dia 2, Maria Fiuza,  21 onnos  sol te i ra  ; 
f a r i n g o  i ar yngi te- ul cerosa .  Um feto,  filho 
d e  Fr anc isc o Mi chacho ; na s ce u  morto.

Dia 3, Miguel  G e r a m e n e  Bonicio,  40 
a n n o  , h e s pa n ho l ,  casado ; f ebr e palus- tre adynami ca .  Tl iereza  Mart ins ,  35 an-

“ Aprovei to,  ou t ro  sim,  a oppor tunida-  
de pa ra  p r o te s ta r  aos m e sm o s  i l lus t res  
c l i mcos  Srs .  Scot t  & B o v n e . a  m i nh a  g r a 
tidão pelos beii *ficos e  sal ut ares  r e s u l t a 
dos,  q ue  obt ive na  c o n va l e s c e nc e n ça  de 
u ma pl euro  p n e u m o n i a  dupl a,  de q ue  fui 
a c commei t ido ,  u s and o de  seu p repa rado ,  
r e c o n h e c e n d o  por  es s a  occasião a v e r d a 
de de tão prodigioso m e d i c am e nt o ,  q u e em 
cu: es paço de  t empo c o m ba te u  0 es t ado
de a d y na m ia  pr of und a,  em q ue  me a c h a 
va após  tão g r ave  e n f e rm i d ad e .  O q ue  
al l i rmo,  j u r o / ú / e  m ei g ra d a s. Dr. F r a n c i s 
co Do mi ng ue s  da Si lva . ” ■

364 »
365 »
366 »
367 »
368 »
369 »
370 »
371 F r an k l i n  Basilio de Vasconcel los,  rua  7 de Abril  n.  2 . .
3 72  » ” ” ” rua  7 de Abri l  n. 4 . .
3 7 3  » ” ” ” rua  7 de Abri l  n. 6 . .
374  Fel icio Bicudo,  rua  do Coraraercio n.  2 3 .....................................
375  » ” largo de S.  Fr anc isc o n. 1 ..............................

( 376  F e r n a n d o  Geribel lo,  rua  do Coraraercio n.  77 . . . .
37 7  # » ” r u a  do C omme rc io  n.  138 . . . .
378  d ” r ua  do C omme rc io  n.  140 . . . .
379  Fel ippe  Corrêa Leite,  r u a  do C omme rc io  n.  132.  . . .
380 » ” ” rua  do Comme rc io  n. 137.  . . .
381 » ” ” rua  da Pa l ma n.  6 0 ...................................
382 » Bauer ,  r u a  do C omme rc io  n. 1 2 5 ...............................
383 » ” r ua  do Commerc i o n.  1 2 7 ..............................
384 » ” r u a  de Santa  Ri ta n.  6 4 ......................................
385  d de Almeida,  r ua  do Carmo n. 1 2 ......................................
386 w T he ba s ,  rua  do P i r ah y  n .  1 ............................................
387 D. F r ed e r i c a  J o a n n a  S t re i b,  r ua  da Pa l ma n.  9 . . . .
388 » » ” ”  r ua  da Pa l ma n.  20  . . .
389 Fr ede r i co  J os é  de Moraes ,  r ua  da Pa l ma n.  30 . . . .
390 Fel icio P ac hec o,  rua  da P a l m a n.  3 8 ............................................
291 Fidel i  T; imikine,  largo do Pa t roc ín i o n. 1 9 .............................
332 ü .  F r a n c  sca L^opoldina F er r az ,  r u a  de San t a Ri ta n. 145.
393  Fel ix Libanio,  i ua de San t a R i t a  n. 1 0 ....................................
394 F o r t u r a t o  de Almeida,  rua  de  S an ta  Ri ta  n. 9 2  . . . .
395  ^e l i sb ino  Soa re s  de Moraes ,  r ua  de S an ta  Cruz n.  61 . .
396 F l or en t ino Anloni® de Barros,  r u a  , e  S a n t ’Anna  n.  3 . .
3 3 7  Fel ix  Dias Fer raz ,  l ua das F l or es  n. 5 7 ....................................
898 Fl aq u er  & R o ch a ,  i u a  do C omme rc io  n.  7 0 .............................
399 FeMx Betholdo,  r ua  da Cadéa n.  3 ..................................................
400 Flor isbel la  F e r r u g e m ,  r ua  do P i r ahy  n. 5 9 .............................
401 Fr anc i sca  M a r a  de J e s u s ,  r u a  do P i r a h y  n. 19 . . . .
402 D. G e r t r ud e s  Bueno de Camargo,  largo do Carmo n.  20  .
403 » » Dias,  r u a  do Pal roc ini o n . 6 2 .............................
101 Geraldo Pac hoc o Xa vi e r  (orphàos) ,  r u a  da  Palma n.  52.  .
465 D. Gabriel la  de Ab ieu ,  rua  do Pal roc i ni o n.  3 . . . .
406 » » ” A rr u d a  Campos,  largo do Pai roci ni o n.  18.
407 » » Candida Por ab inho,  r u a  de  S a n t a  Ri ta n. 4 7 .
408  » » ” ” rua Cd S anta  Rita n. 49 .

i m p o s t o  
14$400 
6$000 

4 8$ 600  
53$500 
2 4$ 300 
19$500 
19$50Q 6$000 
14$600 
9 7$ 200 
14$400 
14$400 
11$700 
11$700 
3 8 $ 8 0 0  
4 8 $ 6 0 0

C A M A R A  M U N I C I P A L
O dr.  J os é H e n r i q u e  de Sampai o ,  v ic e- pr es i den t e  da Ca ma ra  Muni ci pal  de s t a  cidade 

de Ytú etc.  9 .
Faz s a b er  que ,  u s and o da at t r ibui ção q u e  lhe confer e 0 ar t igo 5o da  lei  34 ue  ~4 

de N o v em b ro  de 1896 e mais  de l i ber ações  pos te r io r es  da  Camar a,  fica feito 0 l a n 
ç a m en t o  de imposto predial  devido pelo a n n o  de  1897. de  c o n fo rm i da de  co m a ia* 
bel la abaixo,  ass i s t indo aos c o nc o r r e n t e s  0 di rei to de  r ec u r s o  para a  C a m a r a  no 
)razo de  t r inta dias,  cont ados  da data do p r e s e n t e  edi tal ,  q u e  é t am be ra  a  de  sua 
alfixação.

E X E R C Í C I O  D E  1 8 9 7  
Imposto do dez por* conto prodial

NOMES,  RESIDÊNCI AS E NÚMEROS
295 D. Fr an c is c a  E rr ae l i nda  de Camargo,  r ua  do C omme rc io  n.  21
296 m » Maria Mar t ins ,  r u a  do C omme rc io  n. 27  . .

» de Almeida Leite,  rua  do C omme rc io  n.  76  .
» ” ” * ”  rua  Direi ta n. 57 . . .
» Elidia da F o n se c a  e i rmã,  rua  da P al ma n.  79
» ”  ’’ ”  ”  ”  r u a  Direi ta n.  2 5 .
a Amal ia  da Costa,  r ua  de San ta  Ri ta n.  83 .  .
» de Almeida,  rua  do Pa l r oc in i o n.  78 . . .

303 Fr anc i sco Antonio de Oliveira,  rua  de  San ta  Ri ta n.  185 .
Fel izola,  r u a  do C omme rc io  n. 9 4 .............................
da Si lve i ra  (Boavão),  rua  do C o mme rc i o  n.  181 .
Mesassi ,  r u a  do C omme rc io  n .  191 . . . .

rua  do C o mme rc i o  n. 193.............................
” r u a  de San ta  Craz n.  80  . . . .  .

F e r n a n d o  de  Bar ros ,  m a  Direi ta n.  3 9  . . .
”  ”  rua  Direi ta n.  41 . . .

de Paula  Lei te Camar go ,  r u a  do C omme rc i o  n.  100 
r u a  do C o mme rc i o  n .  102 

”  r ua  do C omme rc i o  n .  104
” r u a  do C o mme rc i o  n.  106

r ua  do C o mme rc i o  n.  108 
”  r u a  do C o mme rc i o  n.  11(
” r u a  do C omme rc io  n.  112
” r u a  da P a l m a  n .  88.  .

Monte i ro de Al meida  Garr et t ,  r u a  do C omme rc io  n.  145
”  ”  r u a  do P i r a h y  n.  14
” ”  r ua  do Pi rahy n.  16

”  ” ” ”  r u a  do P i r ah y  n.  18
r u a  do P i r ahy  n .  20 

”  ”  r ua  do Pi rahy n.  22
” ”  r u a  do P i r ah y  n.  24

Mari ano Mar t ins  (a h er ança) ,  r ua  do C omme rc io  n.  197 
”  ”  r ua  de S a n t a  Rita n. 191

” r ua  da C onve nção  n.  11
”  r ua  da Conve nção n.  13

Guide,  r ua  do C omme rc io  n.  1 4 8 .............................
Ciscato,  rua do C omme rc io  n.  1 5 4 .............................
de Pau l a Leite,  r u a  do Carmo n .  5 .............................
Mart ins  de Mello,  r u a  da P al ma n .  3 4 .  . . .
1 r e i ra  Mendes  Net to,  r u a  da P al ma n. 36  . .
E uí ras io  de Pau la  Monteiro,  rua  da P a l m a n.  68.
Falcato,  r ua  de S an ta  Ri ta n .  4 1 .............................
dos Santos ,  rua  de  San ta  Ri ta n .  72  . . . .
Bortholot i ,  l argo da M a t r z  n.  1 3 ..............................
Alves de Castro,  r u a  de S a n t a  P r uz  n.  2 6 .
Benedi cto  L eme ,  r u a  de San ta  Cruz n.  105 .

r ua  de San ta  Cruz n.  107 . .
” r u a  de  San ta  Cruz n .  113 . .

de Almeida Lei tão,  r u a  de San ta  Cruz n.  110 .
r ua  de S a n t a  Cruz n.  108 .
r ua  de S a n t a  Cruz n.  138 .

” ”  r u a  de San ta  Cruz n .  149 .
Xa vi er  Bueno ,  r ua  da Miser icórdia  n.  34 .  .
de Pau l a Costa,  r u a  de S a n t ’Anna n .  7  .
Antonio dos Sant os ,  r u a  da Convenção n .  6  . .
Gomes  da Si lva,  rua  de San ta  Cruz n.  160 . .

351 Dr.  Fr anc i sco  Emygdi o da Fonseca  P ac hec o,  r ua  D i r e i t a  n.  24
352 » » ” ” ” ” r u a 2 0  de J a n e i r o  n
353 » » ”  ” ” ”  r ua  20  de  J a n e i r o  n,
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11$700 
19$500 
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14$400 
8 7$ 500  
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9 $700 
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44$000 
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9$7 00  
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7$600 
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6 $8 00  
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2 9 $100  
2 9 $100  
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3 4$000 
7 7$ 700 
9 7$ 000 
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116$000 
4 3$700 
2 9$100 
34$000 
3 4$ 000 6 $000 
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48$600 
43$700 
2 9$ 100 
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9 $7 00 
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D. Gabr iel la  de Almeida,  r ua  de  SantaKf í ta  n. 149 . . .
» » Galvão de Bar ros ,  r oa  de San ta  Cruz n.  173 .
» )) de Mesqui ta  Ribei ro ,  r ua  do Pal roc i ni o n.  4 .
» Georgi na  Rosal ina  de  Carvnlno,  r u a  de San ta  Ri ta n. 34 
» » ”  ”  ” r u a  de San ta  Cruz n. 65

G u i l he rm e de Almeida,  r ua  de San ta  Ri ta n.  90 .
Galdino de  Souza,  r ua  da Cadêa u.  11...........................................
H e n r i q u e  Xa vi er  Bueno,  f ua  de S a n P A n n a  n.  28  .
Ho r t enc i a  e  Ezal t ina (filhas de  João Xavier) ,  r u a  de S a n t a  Ri ta 
Hyppol i to No br ega  da Cruz,  rua  do C omme rc io  7 .

» Leite de Barros,  r u a  da  Pa l ma n.  1 . . . .
I l e r m a n o  E ngler ,  rua  do C omme rc io  n.  1 2 3 .............................

» » rua  da Miser icórdia  n. 4 3 .............................
H e rm e n e g i l d o  de Almeida,  rua do Pat rocí ni o n.  2  . 
Ho nor a l o  R odr i gue s  de Ar ruda ,  r ua  da P a l m a  n.  90. .

» » » » rua  da Pa l ma n. 112 . .
H e r m a n t i n a  Carol ina Pinto ,  r ua  de San ta  Ri ta  n.  93 .
I l onor a t a  Fon se ca ,  r ua  de San ta  Cruz n.  158.............................

» Dias,  r ua  de S an ta  Cruz n.  2 1 1 . . . . . .
H e nr i q ue t a  do Rego,  rua  da  Miser icórdia  n.  32  . . . .
H e n r i q u e  Xavi er  de Campos,  rua  21 de Abri l .  . . . .
J o s é  Fr anc isc o Pe re s  & Comp,  r ua  do C omme rc io  n. 1 .
Dr.  J o s é  de Paula  Leite de Bar ros ,  r ua  do C omme rc io  n.  38

« » » „ » » » rua do C omme rc io  n.  40
» » )) » » » » r ua  do C omme rc io  n.  42
» » » » » » » r ua  do Comme rc io  n.  45

J o s é  Antonio da Si lva Pi nh ei ro ,  r ua  do C omme rc io  n.  54)) de Pa d ua  Castanho,  r ua  do C omme rc io  n.  63  . .
» Maria Alves,  r ua  do C omme rc io  n .  72  .
» de Fr ei tas  S e r r an o ,  rua  do C omme rc io  n. 74^ .
» » Almei da  Sampai o,  r ua  do C omme rc io  n.  153 .
» Garcia  da Silva,  rua  do Coraraercio n.  175 .
» » » » r ua  do Comme rc io  n .  177 .
» Maria Montei ro,  r u a  do Comme rc io  n.  187 . . .
» » » rua  do Comme rc io  n .  189 . ._ .
» J o a q u i m  de Almeida,  rua  do C omme rc io  n. 195 .
>> Albino,  r ua  Direi ta n.  9 ...................................................
» R odr i gue s  d ’Avila, r ua  Direi ta n.  11,  . . . .
» Xavi er  da Costa,  rua  Direi ta n.  18 . , , ,
)) » » » r u a  da P a l m a  n . l l .  . , , ,
» Dias Fer raz ,  r ua  da P a l A a  n.  16 . . . . ,
» Ffcliciano Mend es ,  rua  Di re i ta  n.  2 3 ..................................
)) » » r u a  da P a lm a  n. 17 . . . .
m » » r u a  15 de N o v em b ro  n.  2  . .
» J o aq u im  de Araúj o,  r ua  da Pal ma n.  29 .  . . .
» » » » ruc. da M a t r i z ............................

Dr.  J os é Corréa  P ac h ec o  e Si lva,  rua  da P al ma n.  61 .
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C o n tin u a .

í Vinho Branco
S u p e r i o r  v i nh o  br anc o  pa ra  r emedi o 

tem  no a r m a z é m  do
F i - a n l i l í i x  O a ^ i l i o

DR. ALVARÜ M. GUIMARÃES
A D V O G A D O

Pat roc i na  causas  eiveis,  c r iminaes  e com- 
merciaes n a  capi tal  e interior  do Estado.  Incumbe- se  dc cobranças amigaveis  e judi-  
ciaes,  inventár ios  e t udo quanto é _relativo 
á s u a  profissão.

R es idênc i a: R. V e r g u e ir o  222 
Escriptor io:  R. S. B e n to  35 C

S. PAULO

OS ADVOGADOS

Paire Dr. Adelino J. Montenegro
e

Dr. João Baptista ie Souza
t ra t am de cau=as eiveis,  rom - 
me rc i ae s  e c r i mi na e s  e a d v o 
ga m no jur y.

A cceitam  chamo, os p ara  o 
in te r io r  do E s tc 'in

E S C RI P TO RI O 
R u a  da  E s p e r a n ç a — 31 

S .  P a u l o

Arroz da te r ra
Vende- se  a r r oz  da t er ra  l impo e com 

casca,  por  p r eç o commodo.  no a r m a z é m  
de F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

AN NÚNCIOS
ALTâ 'NOVIDADE*

IV  r a  o s  A m a d o r e s  d e  S e l l o s
AcaDa flesaldr á luz e aclia-se á yenfta 
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r « i M
Sociedade Dí • ã,ica Particular

A m o f  *■ .© P a l c e

CM) MJOÜM
Empresa ê direcção de D. Fernando Bellostas

C o m  l i c e n ç a  d a s  r e s p e i t á v e i s  a u c t o r i d a d e s ,  t e r á  l o g a r  l io je

Domingo, 20 de Março de 1898
o  t e r c e i r o  e s p e c t á c u l o  d a  i u c o m p a r a v c l  c o m p a n h i a  d i r i g i d a  p e l o  a r t i s t a  D. 
F e r n a n d o  B e l l o s t a s .

3 bravíssimos bois
Em beneficio do já conhecido artista Gabriel Nieto

a) PEQ U EN O
Se trabalhará á moda hespanholae

chilena.
Ôpalheco P E P I N O  divertirá ao respeitável pu

blico com suas impagaveis pilhérias.
0 touro ijiie estiver em condicões será pegado u nnha

3 BOIS
A’s quatro e meia Iioras da tarde

D. F e r n a r u L  B e l l o s t a s ,  a o  s e g u i r  d e  Y t ú  p a r a  P i r a c i c a b a ,  p e d e  d e s c u l p a s  
a  e s t e  h o s p i t a l e i r o  p o v o  y t u a n o  d e  n ã o  p o d e r  t r a b a l h a r  v i s t o  a c h a r - s e  
d o e n t e  d a  p e r n a  d i r e i t a .

D e s t i n a d o  ( e x c l u s i v a m e n t e  a o s  co l -  
l e e c i o n a d o r e s  e s p e c i a l i s t a s  d o s  s e l l o s  
b r a s i l e i r o s ,  o r g a u i s a d o  p o r  ALIMí. 
BRUCK.

E s t a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  p u b l i c a ç ã o  
p a l r i o t i c a ,  a l é m  d e  u m  e x c e l l e n t e  
P rologo d o  f e s t e j a d o  e s c r i p l o r  d r .  R o 
d r i g o  O c l a v i o ,  t e m  u m a  b o n i t a  e s t a m 
p a ,  r e p r o d u c ç à o  d o  c o n h e c i d o  q u a 
d r o  «A. F r i m e i r a  M i s sa  n o  B r a z i l » ,  d e  
V i c t o r  M e i r e l l es .

Edições do JUbum do Brazil
O r g a n i s a d o  p o r  ALPII. BRUCK

EDIÇÃO À. —Para os principiantes,edição popular ,  encadernada.
^Preço 100000

EDIÇÃO B.— Encadernação especial,  boni ta capa de panno,  es t ampada,  papel de I a qualidade.
J ’rt*ço . 150000;

EDIÇÃO C.-Encadernação rica,co|n folhas douradas ; l inda pa'sta representart'rfo'V;Bma vista dc Rio de Janei ro,  e s tamp ada  em va
rias cô re s ; —o papel empregado para a pre
sente  edicão é de qual idade superior.

J^reço 20^000
EDIÇÃO D.—Edição de luxo, impressa em papel grosso,  folhas douradas ,  capa de  mnr-  

roquim á phant as i a,  r icamente dourada,  
está a presente edição especialmente apropriada para presente  de festas.

J?reço 250000
EDIÇÃO E.—De grande luxo, encadernação r iquíss ima de velludo ; folhas douradas;  

cantos de metal  e fechos dou ra dos ;  i m 
pressão en papel-car tão,  dent ro de elegante estojo.

O album E, preparado para sat isfazer ao gosto dos amadores  os mais  exigentes,  6 obra p rima da arte de encadernação.
Preço 500000

A ’ v e n d a  n a  C a s a  P h i l a t e l i c a  d e  
A l p h .  I t r u c k — I t i o  d e  J a n e i r o — e  
n a s  p r i n c i p a e s  l i v r a r i a s  d o  B r a z i l .

Bengala perdida
No d*a 6, ás 6 horas da tarde, por 

d e sc u id o  de ixou-se  f i c a f n a r u a  15 
de Novembro, e n l r e a  rua da Palma 
e a rua Direita, em frente ao sobrado  
do senador Fonseca, um a bengala  de  cereja, fu rm a n d o en i  u m a d . is  extre- 
iiüd. des uma curva envolta em  um  
fio de auro.

Q uem , aehardo-a entregar u rua 
da P a lm a n. 70 será gratificado.

Kerozene Palace
No armazém do

F K A N K L I N  B A Z I L I O

HOJE H O J El f  Au f l

Recita em beneficio da actriz

MARIA LIMA
S e g u n d a  r ep resen ta çã o  n esta  c id ad e  da peça orn ad a  de m u sica

Gaspar o Serralheiro
Começará o espectáculo com uma poesia recitada em scena aberta pela actriz M aria Lima.

A  b e n e f i c i a d o  a g r a d e c e  a  t o d o s  o s  s r s .  a m a d o r e s  a  s u a  v a l i o s a  
c o a d j u v a ç ã o  e  e s p e r a  a  p r o t e c ç ã o  d o  p h i l a n t r o p i c o  p o v o  y t u a n o ,  a 
q u e m  d e s d e  j á  s e  c o n f e s s a  a g r a d e c i d a .

COMEÇAKA’ A ’S 8 E  MEIA II ‘ .<11 Ti!
PRÊCOS:

E ntradas geraes................................ 2 0 0 0 0IVtoias ©ixtr*adlas.................................... 10OOO
AOS TOUROS! AO S TO U RO

N O T A .  —  U m a  v e z  c ò r a e ç a d o | o  e s p e c t á c u l o  o  p u b l i c o  nã< 
d i r e i t o  r e c l a m a ç ã o  a l g u m a .

Para as Creancas• | j j |
T e n h o  fe i to  uso c o n s t a n t e  d o  .-eu p r e p a r a d o  E m u l í  
Sc ot t  c o m  g r a nd e  a p rov ei t ament o  p a r a  as crean;  

e  pessoas  co m es t oma g o del icado,  c uj o es t ad o  d e  sa 
necessita o  uso do  oleo de  f ígado d e  ba ca l ha u.  O seu preparar5 
excellente. D r .  M a n o e l  A n t o n i o  A f f o n s o  F

Inspector de Sande do Porto do Èstado do Rio G rande do Sul. P re9lderte  do C> Municipal da  Cidade do Rio Grande. Delegado de Hygier.e publica. E x-irrem o  do . ta l de M isericórdia, do Hospicio de Pedro II  e d a  Cu:-* de  Saudo C alta  P re ta  no Janeiro.
e>A Emulsão de Scott de oleo de 

figado de bacalhau com hypophos- 
pliitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy- 
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a  combinação com o oleo 
dc figado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germens das escro- 
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro
teger os corpos das creanças con
t ra  os ataques das numerosas doen
ças a que a infacia está exposta.

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Affonso fU
R io  G ran de  do  S u l, B rsxiL

CamarotesCadeiras__G eraes.........
1 O 0 C C O

2 0 0 0 0
1 0 O O O

Fazenda a venda
V e n d e - s e  a  f a z e n d a  d e n o m i n a ü o  C A J U B U ’, d e s t e  m u n i c í p i o ,  q u e  

t e m  a s  s e g u i n t e s  b c m f e i t o r i a s  : ^ 5 . 0 0 0  p á s  d e  c a f é ,  s e n d o  1 7 . 0 0 0  
p é s  d e  5  a n n o s  e  I 3 . 0 0 0  d e  2  a r  ' o s  ; p a s t o  b o m  e  g r a n d e ,  t o d o  f e c h a 
d o  c o m  7  Hos fle  a r a m e ;  v i n h a  *ca«!n c o m  6  l io s  d e  a r a m e ;  t a n q u e  
g r a n d e ,  m o i n h o  c o m  e n g r e n a g e  d e  f e r r o  e  3  p i l õ e s  ; 5  b o a s  c a s a s  d e  m o r a d a .

Emulsão de Scott
produz forças e carnes. D esterra  as impurezas do sa q g p ü  Cicatriza as lesões pulmonares. •  Cura a Phthysica.

A  venda em todas os Pharm acias. Exi ja-se a legitima. Recusem imitaçQOk
5 c o t t  & Bowne, C h im icos, N ew  YottU

A f a z e n d a  l e m  t a l v e z  * OO a l f "  e i r e s  d e  t e r r a s  e  a  s u a  d i v i s o  é  c o m  v a l l o  o u g u o .
P a r a  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  o 

s r .  A n t o n i o  fVnrcizo  d e  C o m .
Yt ú ,  2 5  d e  J a n e i r o  d e  1 8 9 a ,

p r e t e n d e n t e  p o d e r ã r  d i r i g i r - s e  a o  
J o u t o ,  á  r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  1 3 5 .

Luigi Persona,

O Attentado
A tt e nd en d o a c i rcu ms ta nc i a  da cr i se  resnlvi  l iqu dar  o m e u  negocio d e  se c c o s  e  

mo lh a do s ,  e por  u s o  ve nd o as louças ,  f e r r ag en s  quasi  q u e  pelo custo,  s ó m e n t e  ti- 
r a n d á  10 %  Par a ° s f re t es  ; ou ve nd o por  in t ei ro  a q u a l q u e r  p r e t e n d e n t e  q u e  
q ue i r a  ficar com o m e s m o  negocio .  Tarobem ced o  o con tracto  da casa pelo  m e sm o  
q ue  está cont ractada.

Faço es t e n e g o c io  s ó m e n t e  por ter de retirar-m e para q ua lquer  outro ponto.  
Out rosi m avi so ao s  d e v e d o r es  q ue  v e n h a m  saldar se u s  d éb itos ,  ao  contrario  me 

verei  na ne ce ss id ade  de da r  á uma  p e ss o a  auctorisaua  todos os mei os .  P o r  i s s o  os 
que não quizer er a scf frer  c h e g u e m ,  q u e  é t em p o .  Is to  é  só para os q ue  não sa lda
r am seus  débi tos  no fim do anno .

Ytú, Rua do Commercio, 175
Porcino Camargo Couto.
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físta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
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